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Gcsliio do Ruído 

o RUÍDO GERADO PELA CONSTRUÇÃO CIVIL: O 
CASO DA OBRA DO PARQUE DE ESTACIONAMENTO 
SUBTERRÂNEO DA PRAÇA CAMÕES, EM BRAGANÇA 

FELlC IANO M. ' , GONÇALVES A. ' , ARAÚJO R. ' , ALMEIDA R' . 

RESUMO 

I Instituto Politécnico de Bragança, Escola Superior Agrária 
msabcnca@ipb.pt 

Com o propósito de sati sfazer as exigências das comunidades modernas, tem-se assistido, nos 
últimos anos, à mu ltiplicação das construções no espaço urbano. Este facto tem contribuido 
globalmente para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos, porem, para que o contributo 00 
sector da constlUção civil seja mais efect ivo, é necessário assegurar que as suas actividades e os 
produtos se torncm mais conscntâneos com as polít icas de suslentabilidade ambiental. 

É neste contexto que se integra o presente artigo. o qual tem por objectivo principal avaliar os 
efeitos de uma das principais intervenções no espaço urbano da cidade de Bragança - a 
construção do Parque de Estacionamento Subterrâneo da Praça Call1ües - sobre o ambiente 
sonoro da sua área de implementação c da sua zona envolvente. Este estudo está a ser rea lizado 
no âmbito de um Projecto de Acompanhamento Ambiental desenvolvido pelo Instituto 
Politécnico de Bragança para o Consórcio FDO/Eusebios, com in íc io em meados de Março de 
2003 e cujo tim está previsto para Junho de 2004. 

De modo a alcançar o objectivo em causa, colocou-se em prática um plano de monilorização 
que envolveu medições em vários pontos, em diferentes períodos do dia e ao longo dos varias 
meses de execuçüo da obra, de modo a caracterizarem-se as várias fases do projecto de 
constmção em termos de fontes de ruido. Os pontos de medição foram distribuidos pelo espaço 
interno e ex terno ao perimetro da obra. Dentro do perimetro da obra, foram seleccionados 
quatro pontos, relat ivamente próximos a cada um dos vértices da área delimitada pela vedação. 
No espaço exterio r à obra, foram seleccionados onze pontos , quer em locais dircctamenle 
expostos ao ruido gerado por aquela, devido à presença de uma via pedonal e/ou rodoviária, 
quer em zonas mais protegidas do ru ído, em resultado da presença de edificios re lativamente 
altos, situados entre a wna de geração do ruído part icular e os pontos de medição. 

A monitorização do ruído ambiente está a ser realizada em conformidade com a Normo 
Portuguesa NJ> 1730 (1996) e com o Decreto Lei n° 292/2000, de 14 de Novembro, tendo-se 
medido os níve is de ruído com um sonómetro B&K, modelo 2260. O período de cada medição 
foi estabelecido em 15 minutos, tendo-se todavia usado um tempo de integração de 30 
segundos, para melhor ava liar o comportamento temporal do ruído. 

A aná lise do ruído ambiente esta a ser e fectuada com base em vári os parâmetros aCllsticos, 
destacando-se o nível sonoro contínuo equiva lente, Jlonderado A (LAo:q), o qua l const itui O 
indicador de base do ruído ambiente de acordo com o estabelec ido no RLPS; o valor de pico da 
Pressão Sonora, (LAric ... ); os níveis perccnlis, com especial ênfase para O LA9S, LA50 e o L,\ IO. ou 
seja, os níveis sonoros excedidos 95%, 50% e 10% do tempo, respectivamente. Além destes 
parâmetros ainda se anali sou a natureza impulsiva e tonal do ruido, de modo a inferirmos com 
maior rigor o seu grau de incomodidade. 

A avaliação dos parâmetros acústicos mais re levantes demonstnt claramente que as act ividades 
da obra mot ivarnm um ac résc imo acentuado dos níveis de ruído ambiente, quer na Praça 
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Gestão do Ru ído 

Cnmôes, quer nos pontos da zona envolvent e, que se encontram mais expostos ao ruído 
parti cular. Este acrésc imo foi evidente ao longo das várias fases da obra, pon::m fo i durante a 
fase de escavação e de fundações que se registaram os níveis mais elevados, atingindo em 
muitas situações valores de LAc4 próximos de 90 dBA, na Praça Camões, e da ordem dos 70 
dBA na sua envolvente. Estes valores de ruído resultaram essencialmente da operação de reClro­
cscavadoras, equi pamentos pneumáticos de perfuração, máquinas de introdução de perfis e de 
ancoragem das paredes J e contenção perifér ica, entre outros. Com o fim da fase de escavação e 
das fundações, os níve is de ru ído decresceram gradua lmente em imensidade e tomaram-se 
menos persistentes. Não obstnntc, durante a fase de construção, propriamente dita, da estrutura 
do parq ue contin uaram a decorrer uma seri e de tare fas altamen te ru idosas, como o corte de 
fe rro, cimento e pedra, susceptíveis de causar elevada incomodidade aos utentes da úrca de 
cstudo e, em particular, aos trabalhadores. A llli lizaCão de placas vibratóri as, principalmente na 
fase de acabamento e de arnmjos exteriores, roi também uma importante fonte de ruído. 

o estudo reali zado permite mostrar que a construção civil exerce um impacte negati vo 
significativo enquanto fonte de ruído, devendo por isso ser objeelo de medidas preventivas na 
fase de concepção do projecto, uma vez que as medidas correct ivas se revelam de 
implementação bastante ma is dific iL 

Pnra concluir, importa frisar que o estudo desenvolvido permitiu caracterizar de forma 
quantitativa o ruído gerado por este tipo de actividade, tendo-se construído urna importante base 
de dados , que al ém de contribuir para preencher parte da lacuna de info rmação existente nesta 
área, se rvirá também para o desenvolvimento e/ou ca libração de modelos de ruído, de modo a 
futuramente se poder mitigar o impac te das construções ao ní ve l da fase de elaboração do 
projecto de engenharia. 

PROJECTO-PILOTO DE DEMONSTRAÇÃO DE MAPAS 
DE R UÍDO - ESCALAS MUNICIPAL E URBANA 

RESUMO 

Ram os Pinto, F. I
; Guedes, M? & Leite, M. J.3 

1 - Instituto do Ambiente (francisco.pinto@iambientc.pt); 
2 _ Instituto do Ambiente (margarida.guedes@iarnbiente. pt); 

3 _ Instituto do Ambiente (mariajoao.leite@iambicnte.pt) . 

Com a publ icação do Regime l ega l sobre Polu ição Sonora (RlPS, aprovado pelo Decreto-lei 
n\l292/2000. de 14 de Novembro, com as alterações imroduzidas pelo Decreto-le i n° 259/2002, 
de 23 de Novembro) a prevenção de ruído e o controlo da poluição sonora vieram assumir novo 
fôlego. 

Tendo em conta as novas competências atribuídas ao Instituto do Ambiente, particularmente a 
prestação de apoio técnico através da publicação de d irectrizes para a e laboração de mapas de 
ruído, tornou-se fundamcnta l real izar um exercíc io completo de elaboração de mapas de ru ído. 

o proj ecto-piloto tem assim os seguintes objecti vos: 
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